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RESUMO 

 

Nesta dissertação pretende – se apresentar aspectos importantes sobre o estudo de 
logaritmos e exponenciais e suas funções, na educação básica. Inicialmente dar – se 
ênfase a parte teórica desses assuntos, abordando conceitos, definições, propriedades, 
elementos estruturantes, teoremas e corolários, para que o estudo fique bem embasado 
matematicamente. Em seguida mostra – se a utilidade que esses dois assuntos têm nas 
mais diversas situações do dia-a-dia e em situações mais complexas, querendo mostrar 
aqui, que o estudo de logaritmos de exponenciais se faz útil e conveniente. Visando – 
se analisar praticas pedagógicas de ensino e aprendizagem dos alunos, este trabalho 
também traz uma pesquisa realizada com alguns professores de matemática da rede 
pública e particular de ensino e com alunos de duas escolas na cidade de São João Del 
Rei afim de analisar resultados e propor intervenções no que diz respeito ao ensino-
aprendizagem dos temas abordados. Por fim, é feita uma proposta pedagógica de 
Ensino de logaritmos e exponenciais, com o intuito de contribuir no ensino-
aprendizagem desses conteúdos, afim de que o aluno tenha uma desmistificação do 
que foi lhe imposto sobre esses assuntos por outros alunos, anteriores a eles, e passe 
a ver esses temas como interesse e ciente da importância de seu estudo.  
 
 
Palavras-chave: Funções; Logaritmos: Exponenciais; Educação básica; Prática 
pedagógica; Ensino – aprendizagem; Proposta pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

In this research we seek to show important aspects about the study of logarithms and 
exponentials and their functions, in basic education.Initially we will briefly talk about the 
theory of these subjects, approaching concepts, definitions, properties, structuring 
elements, theorems and corollaries, so that the study is well grounded theoretically. 
Then, we show the usefulness that these two subjects have in the most different 
situations of the day and in more complex situations, showing here, that the study of 
logarithms and exponentials becomes useful and convenient.In order to analyze 
pedagogical practices of teaching and learning of students, this document also brings a 
research done with some mathematics’ teachers of the public and private teaching 
network and with students of two schools in the city of São João Del Rei so that we could 
analyze results and propose interventions in the teaching-learning of the topics 
addressed. Finally, a pedagogical proposal of teaching of logarithms and exponentials 
is made, in order that the student has a demystification of what was imposed on them, 
by other students before them,  
And pass on these topics as interest and aware of the importance of your study. 
 
 
Key-words: Functions; Logarithms; Exponentials; Basic education;  Pedagogical 
practice; Teaching – learning; Pedagogical proposal. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento da Astronomia e da Navegação no final do século XVI exigia 

longos cálculos aritméticos. Fazer multiplicações e divisões envolvendo números 

muito grandes nessa época era algo que necessitava ser aprimorado. 

Fazia – se necessário, por exemplo, uma ferramenta que transformasse 

operações mais complicadas em operações mais simples, por exemplo, a 

transformação de uma multiplicação em uma soma. 

No início do século XVII dois matemáticos, Jost Biirgi (1552 – 1632) e John 

Nepier (1550 – 1617), criaram, separadamente, tábuas com duas colunas, em 

que a cada número da coluna esquerda, correspondia a um número da coluna 

da direita. Essa tábua foi chamada de tábua de logaritmos. O vocábulo logaritmo, 

criado por Napier tem origem dos termos gregos ´´logos`` que significa razão, 

cálculo e ´´arithmos``  que significa número. [1] 

Nessa tábua o número da direita era chamado logaritmo do número da esquerda. 

Nela, para se multiplicar dois números, por exemplo, bastava fazer a soma dos 

seus logaritmos, o número obtido era o logaritmo do produto, e então bastava 

olhar na tábua qual número tinha aquele logaritmo.  

Durante os quatro séculos que sucederam a descoberta dos logaritmos, sua 

utilidade foi de extrema importância na Ciência e na Tecnologia. Kepler em 1620, 

dizia que a descoberta dos logaritmos ´´ aumentava vastamente o poder 

computacional e astronômico``. [1] 

Recentemente, com o uso das calculadoras, as tábuas de logaritmos perderam 

um pouco sua utilidade, mas o estudo dos logaritmos ainda é e será tema de 

central importância. 

Durante os meus poucos anos de experiência docente, pude reparar que a 

maioria dos alunos apresentavam grande dificuldade na aprendizagem de 

logaritmos e exponenciais A abordagem que os livros didáticos e apostilas 
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trazem sobre esses conteúdos, por vezes, geram confusões nos alunos e fazem 

com que esses tópicos não sejam aprendidos de forma adequada. 

Acredito que o ensino de matemática deva fazer sentido para o aluno, e que só 

assim a absorção desse conhecimento será efetiva. O que acontece com o 

ensino dos logaritmos é que ele é sempre feito de modo a não dar sentido para 

tal estudo e o que gera uma pergunta muito recorrente dos alunos: ´´onde vou 

usar isso? `` .  

Neste trabalho pretende-se fazer uma viagem sobre a parte teórico matemática 

dos logaritmos e exponenciais, sua evolução e sua necessidade. Em seguida 

mostrarei as aplicações desses conteúdos em situações corriqueiras. 

Mostra-se, também, resultados de duas pesquisas realizadas em duas escolas 

de São João Del Rei – Escola Estadual Doutor Garcia de Lima e Colégio Revisão 

– visando-se analisar a aprendizagem dos alunos em relação aos temas 

propostos nessa dissertação e a opinião de alguns professores de matemática 

sobre o ensino e suas dificuldades em trabalhar logaritmos e exponenciais. 

Para finalizar, dar – se – á uma abordagem final sobre o ensino de logaritmos e 

exponenciais, criando um plano de aula que será avaliado por alguns 

professores e que pode ser usado, diferentemente da abordagem que os livros 

e apostilas dão, para o ensino desses conteúdos. 
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2. O LOGARITMO E A EXPONENCIAL DO PONTO DE VISTA TEÓRICO 
MATEMÁTICO 

 

2.1 – Propriedades da função logarítmica  
 

2.1.1– Propriedades fundamentais 
 

Considere uma função real �(�), definida para todo � real positivo, cuja derivada 

é dada por �´(�) =  1/�, para todo � maior que zero. Considere ainda, sem perda 

de generalidade, que �(1) = 0. [2] 

Tome � > 0 real, arbitrário e defina �(�) =  �(��) uma outra função. Derivando 

em � a função �, temos: 

�´(�) =  ��´(��)  =  1/�. 
Definição: Sejam �(�) e �(�) funções reais, se,  �´(�) = �´(�) então �(�) =
�(�) + ", onde " é um número real.  

Pela definição �(�) � �(�), diferem apenas por uma constante # [10] 

                                           �(�) =  �(��) =  �(�)  +  #                                     (1)                                     

Tomando � = 1 em (1), vem: 

�(�) = �(1) + # , 

Como �(1) = 0, temos que: 

�(�) = # e, portanto  
$(%&)  =  $(%)  +  $(&).                                 (2) 

Dessa forma, a função �, chamada de função logarítmica, é uma função que 

transforma o produto em soma e isso é extremamente importante, pois do ponto 

de vista matemático, realizar uma operação de multiplicação é bem mais difícil 

que realizar uma adição.  

Entende – se, portanto, como função logarítmica, toda função que satisfaz a 

igualdade escrita em (2). 
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Algumas propriedades da função logarítmica são: 

1 - Note que tomar �(1) = 0 agora não é casual. Transformar operação de 

multiplicação em soma tem como condição necessária essa igualdade, pois 

�(1) = �(1.1) = �(1) + �(1), daí: 

�(1) = 0 

2 – Considerando – se  a tábua de logaritmos (ver ANEXO I) em que os números 

positivos da coluna da esquerda estão em ordem crescente, se isso ocorre, 

então os números da coluna da direita também estão em ordem crescente. Isso 

nos leva a dizer que � é crescente, isto é         

� < � ↔ �(�) < �(�) 

3 - A função � é definida apenas para números positivos, pois: 

A –  Suponha que � esteja definida para x=0, então: 

�(0) =  �(0. �) = �(0) + �(�) 

Logo,  �(�) = 0 

Ou seja, teríamos uma função identicamente nula, o que não serviria para 

quase nenhum objeto de estudo. 

B – Já sabemos que �(1) = 0 

C – Note que se quiséssemos definir � para números negativos, teríamos: 

0 = �(1) = �(−1. −1) = �(−1) + �(−1) 

Logo, �(−1) = 0    

Concluí – se  assim que, para � > 0, temos: 

�(−�) = �(−1. �) = �(−1) + �(�) 

Assim, �(−�) = �(�). 
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E portando � seria uma função par e, em vista disso, só precisamos definí – la 

para os números positivos. 

2.1.2 – Outras propriedades 

� Uma função logarítmica é injetiva, isto é, dados �, � ∈ domínio de �, se 

� ≠ �, então �(�) ≠ �(�). 

Com efeito, 

Sejam �, � ∈ ℝ� números diferentes. Então ou � < � ou � < �. Nos dois casos, 

segue, pela propriedade (b), que �(�) < �(�) e �(�) < �(�), respectivamente. 

Em qualquer hipótese, se � ≠ �, tem – se �(�) ≠ �(�). 

� Para todo � > 0 tem – se �(1/�)  =  − �(�) 

Com efeito,  

               0 = �(1) =  � ,�. 1
�- =  �(�) + � ,1

�- 

 Assim, � .�
�/ = −�(�). 

� Para quaisquer �, � ∈ ℝ�, vale  �(�/�) =  �(�)   −  �(�)  

 

Com efeito,  

 

�(�/�) =  �(�. 1/�) =  �(�)  +  �(1/�)   =  �(�) –  �(�) 

Logo,   �(�/�) =   �(�) –  �(�). 

 

 

� Para todo � ∈ ℝ� e todo número racional 1 = 2
3, com 4, 5 ∈ ℤ tem – se 

�(�7) = 1�(�) 

Com efeito, 



22 

 

Primeiramente nota – se que a propriedade fundamental,  

�(�. �) =  �(�) + �(�), 

estende – se para o produto de um número qualquer de fatores, por exemplo, 

�(�. �. 8)  =  �((�. �). 8) =  �(�. �) + �(8) =  �(�) + �(�) + �(8). 

E assim por diante,  

�(��.�9. �: … . �<) = �(��) + �(�9) + ⋯ + �(�<) 

Em particular, se 
 ∈ ℕ então: 

�(�<) = �(�. �. �. � … . �) = �(�) + �(�) + ⋯ + �(�) = 
�(�) 

Para 1 = 0 a propriedade também é válida, pois para todo � ∈ ℝ� tem – se que 

�? = 1, logo �(�?) =  �(1) = 0 = 0. �(�) 

Considere agora 1 = −
 com 
 ∈ ℕ . Então para todo x>0, temos 

 �<. ��< = 1. 

 Logo  

�(�<) + �(��<) = �(1) = 0 → �(��<) = −�(�<) = −
�(�) 

Por fim, o caso geral em que 1 = 4/5, onde 4 ∈ ℤ, 5 ∈ ℕ. Para todo � ∈ ℝ�, 

temos: 

(�7)3 = (�2/3)3 = �2. 

Logo, 

5. �(�7) = �(�7)3 = �(�2) = 4�(�) 

Então, da igualdade 5. �(�7) =  4�(�) → �(�7) = 4/5�(�)  tem – se  que 

�(�7) = 1�(�).   
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2.2 – Definições de logaritmo  

Nessa parte do trabalho, definir-se-á formalmente a função logarítmica de dois 

modos diferentes: A definição mais difundida nos livros didáticos e na escola, 

que, no entanto, será visto que gera alguns inconvenientes, e a definição 

geométrica, que comparada a anterior, possibilita maior conhecimento da 

função. 

Uma maneira de se definir logaritmo é considerando – se  logaritmos cuja base 

é o número real A , tal que �(A) = 1. Um modo particular de definir a função 

logarítmica �: ℝ� → ℝ, é a seguinte: 

�(�) = � se, e só se, AC = �, 

Essa maneira, embora muito ensinada nas escolas, apresenta certos problemas, 

pois, por exemplo, ela requer o estudo anterior de propriedades de funções 

exponenciais e o significado de potencias quando o expoente é racional. E, um 

segundo problema, é a respeito do número de Euler, �, que não fica evidente de 

maneira espontânea que ele é uma base especial e que surge naturalmente em 

grandes problemas de aplicações. 

A segunda e mais vantajosa maneira de definir logaritmo, é a definição 

geométrica, que, mais cuidadosamente, será trabalhada aqui. 

2.2.1– Definição geométrica de logaritmos 

Muito pouco difundida na escola e nos livros didáticos, essa forma de definir 

logaritmo permite um estudo mais abrangente e formal dos logaritmos e das 

funções logarítmicas. 

Antes da própria definição, é necessário conhecer alguns conceitos: 

� Faixa de hipérbole  

Considere  uma função � = �
� , � ∈ ℝ∗, e � a parte positiva dessa função.  

Geometricamente � é o ramo da hipérbole �� = 1 que está no primeiro 

quadrante, como pode ser observado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1: Ramo positivo da função � = �
�. 

Quando tomado dois números reais e positivos A � D com A < D, a região do 

plano limitada pelas retas � = A, � = D e pela hipérbole � é chamada de faixa e 

hipérbole, como mostra o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2: Faixa de hipérbole. 

 

A região hachurada é a faixa de hipérbole denotada por �EF, ou seja: 

�EF = G(�, �); A ≤ � ≤ D, 0 ≤ � ≤ 1
� J. 
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� Área da faixa de hipérbole  

Para definir a função logarítmica de um modo mais conveniente, o próximo passo 

seria responder à questão: como proceder para calcular a área dessa faixa de 

hipérbole? 

Nesse trabalho, não foi feito o detalhamento formal da questão, por envolver 

tópicos de cálculo. Uma maneira de calcular com precisão essa área é o estudo 

da soma de Riemann e o estudo das integrais definidas, [3]. Mas, uma maneira 

de se pensar é subdividindo o intervalo [A, D] em vários subintervalos e aproximar 

por retângulos, cuja base é um subintervalo desse e a altura é o valor da função 

nas extremidades desse intervalo, em seguida calcula-se as áreas desses 

retângulos e efetua-se a soma dessas áreas, como mostra o Gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Divisão da faixa de hipérbole em retângulos. 

É obvio que quanto mais se divide esse intervalo, e consequentemente quanto 

mais retângulos seja obtido, a área da região hachurada sob a hipérbole fica 

mais perto da soma de todos os retângulos. 

Um dos fatos mais importantes e relevantes aqui sobre áreas das faixas de 

hipérbole é: 
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Seja qual for o número real  M > N, as faixas OPQ � OPMQM têm a mesma área.  

Demonstração: Note inicialmente, que dado um retângulo inscrito em �, cuja 

base é o segmento [", R], do eixo das abcissas, e o retângulo inscrito em � cuja 

base é o segmento ["S, RS] também no eixo das abscissas, ambos tem a mesma 

área. 

 

Gráfico 4: Comparando áreas de retângulos. 

De fato, observando o Gráfico 4: 

A área do primeiro retângulo é igual a: 

(R − ") × 1
R = 1 − "

R 

E a área do segundo retângulo é: 

(RS − "S) × 1
RS = 1 − "

R 

Agora, pode – se  considerar um polígono U, inscrito em �EF . Quando se multiplica 

por k cada uma das abscissas dos pontos de subdivisão do intervalo [A, D], 
determinados por U, obtém – se uma subdivisão do intervalo [AS, DS],  e portanto 

outro polígono regular U´ inscrito na faixa �EWFW. 

Cada um dos retângulos que compõe U´possui a mesma área dos retângulos que 

compõem U, logo as áreas de U � U´ são iguais. 
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Dessa forma, para cada polígono retangular inscrito em �EF existe um inscrito em 

�EWFW com a mesma área.                                                                                    (3)                                                                       

 

2.3 – Logaritmos Naturais 
 

Define-se aqui o logaritmo natural como sendo a área da faixa ��� para � > 0. 

Escreve – se então que: 

ln(�) = Á1�A (���) 

E convenciona – se  que se 0 < � < 1 entao a Á1�A (���) < 0. 

Se tomado � = 1, então  

ln(1) = Á1�A (���) 

Note que ��� é um segmento de reta e, portanto, tem área zero. Logo 

ln (1) = 0 

 

 

Gráfico 5: Faixa de hipérbole  ���. 

 

A área hachurada do Gráfico 5 é igual a ln (�). 
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Uma maneira de calcular, aproximadamente, os valores de ln (2) e ln (3) usando 

a definição de 	
 é a aproximação por retângulos. 

Em seguida, apresenta-se dois Teoremas importantes sobre logaritmos naturais. 

Teorema 1: 	
: ℝ� → ℝ é uma função logarítmica. 

Demonstração: Deve –se mostrar que 	
 respeita a propriedade fundamental 

da função logarítmica, dada em (2), ou seja:  

ln (��) = ln (�) + ln (�) 

De fato, reescrevendo a expressão acima de acordo com a definição do 	
, tem 

– se  que mostrar que: 

Á1�A\��
�C] = Á1�A(���) + Á1�A (��

�C) 

Mas, por (3),  

Á1�A\��
�C] =  Á1�A (��

C) 

e portanto, segue que  

Á1�A\��
�C] = Á1�A(���) + Á1�A (��

C). 

Logo,  

ln(��) = ln (�) + ln (�) 

∎ 

 

Teorema 2:  A função 	
 é crescente. 

Demonstração: Dados �, � ∈ ℝ�, falar que � < � é o mesmo que dizer que 

existe um número real " >  1 tal que � = "�, logo 

ln (�) = ln ("�) →   ln (�) = ln (") + ln (�) 

Como " > 1 �
_ãa ln (") > 0 e portanto ln (�) > ln (�).  
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2.3.1 – O gráfico da função logarítmica 
 

Ao plotar o gráfico em qualquer software de geometria, por exemplo 

graphmatica, winplot, geogebra, etc, pode – se  ver, mais facilmente, como se 

comporta o gráfico dessa função. 

Esses programas – que servem como forte ferramenta no ensino aprendizagem 

– são gratuitos e o download pode ser feito facilmente pela internet. Nessa 

dissertação o Geogebra foi recorrentemente utilizado e o download do programa 

pode ser feito no site https://www.geogebra.org/?lang=pt_BR,  por exemplo. 

Mas alguns aspectos que nos permitem esboçar o gráfico dessa função já foi 

falado aqui: Notemos que o gráfico de 	
, por ser uma função logarítmica é 

crescente e corta o eixo das abscissas no valor � = 1. Além disso, a função 

logarítmica só está definida para valores de �  0 e, portanto, o gráfico pertence 

apenas ao primeiro e quarto quadrante. 

Um aspecto que não foi abordado aqui, mas que pode ser encontrados em livros 

de cálculo é que a função logarítmica é ilimitada superiormente e inferiormente. 

[3]. 

Portanto o gráfico de ln	�� possui a seguinte forma: 

 

 

Gráfico 6: Gráfico da função � � 	
	��. 
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2.4 – O número de Euler (�) 
 

Um fato que não está demonstrado nesse trabalho, mas que também pode ser 

encontrado em livros de cálculo, por exemplo [3], é que a função logarítmica �� 
é sobrejetiva, ou seja, dado qualquer número real ", existe sempre um (único) 

um número real �  tal que �(�) = ". Isso leva a pensar que existe um número real 

tal que o logaritmo natural desse número seja 1. Ou seja, existe � ∈ ℝ tal que 

	
 � = 1. 
Esse número será representado pelo número de Euler, denotado por �.  

(Recomenda – se a leitura do livro ´´e: a história de um número`` escrito em 

2003 para quem deseja aprofundar e conhecer esse número de extrema 

importância na matemática) 

Assim: 

	
� = 1 ↔  � = �  
É imediato perceber que � > 1 pois o seu logaritmo natural é maior do que 

zero. 

No subcapítulo anterior, foi sugerido uma maneira de se calcular, 

aproximadamente, ln (2) e ln (3). Se calculado corretamente, os resultados 

encontrados com aproximação de quatro casas decimais, são: 

ln (2) =  0,6931  � 	
 (3) =  1,0986 

Isso leva as seguintes desigualdades: 

ln (2) < 1 < ln (3) → ln (2) < ln (�) < ln (3) → 2 < � < 3 

Um valor aproximado de � com 10 casas decimais é: 

� =  2,7182818284 

Teorema 3: Seja 1 um número racional. Tem – se: 

� = �7 g� �, gah�
_� g�, 1 = ln (�) 
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Demonstração: 

� Se � � �7 então ln (�) = ln(�7) = 1. 	
� = 1 

� Como ln(�7) = 1 = ln (�)  e 	
 é uma função bijetiva (sobrejetiva e injetiva 

ao mesmo tempo) então � = �7.      ∎ 

 

2.5 – A função exponencial. 
 

Defini – se  o número positivo ��, com � real, o único número tal que o logaritmo 

natural seja �. 

Do ponto de vista geométrico � = �� é a abscissa escolhida para que  

Ái�P\Oj
&] = %, 

ver Gráfico 7. 

É claro que: 

• �� > 0 , para todo � 

•  �� > 1 ,   g� � > 0 

•  �� < 1 ,   g� � < 0. 

 

Gráfico 7: Faixa de hipérbole ����. 

Agora, nesse contexto, faz sentido atribuir o valor de �� quando � é irracional. 

Por exemplo, �√9 será o número S, positivo, tal que ��W = √2. 
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Como, aproximadamente, √2 �1,414, uma valor aproximado para �√9 é o 

número cujo logaritmo mais se aproxima de 1,414. 

Olhando em uma tábua de logaritmos temos que: 

 

ln (4,14) = 1,413 � ln (4,12) = 1,416 

Logo: 

4,11 < �√9 < 4,12 

 

A área hachurada do Gráfico 8 vale √2. 

 

Gráfico 8: área com valor √2 . 
 

Diferentemente do logaritmo natural, ln (�), que é definido apenas para � > 0 , a 

expressão �� é definida para todo � real. 

A correspondência � → �� define uma função cujo domínio é o conjunto dos 

números reais. Essa função é denominada função exponencial. 

As funções logarítmicas e exponenciais são funções inversas (para provar esse 

resultado, seria necessário definição de função composta e propriedades das  
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funções inversas. Para não fugirmos muito do assunto, aconselho uma leitura do 

livro A Matemática do Ensino Médio, Volume 1, dos autores Elon Lages Lima, 

Paulo Cezar Pinto Carvalho, Eduardo Wagner e Augusto César Morgado), isso 

significa que para todo � real e � > 0 vale que: 

ln(��) = �; �k<C = � 

 

2.5.1 – Propriedade Fundamental da função exponencial  
 

Teorema 4:  Para �, �, números reais quaisquer, vale que  

��. �C = ���C 

 

Demonstração:  

	
(��. �C) = 	
�� + 	
�C = � + � 

Logo  
��. �C = ���C  

∎ 

Corolário 1: Para todo número real �, vale que ��� = �
��. 

Demonstração: É claro que �? = 1, logo, pelo teorema anterior, 

��. ��� = ���(��) = �? = 1 

Logo,  

��� = 1
�� 

∎ 

Teorema 5: A função exponencial � = �� é crescente. 

Demonstração: Sejam � � � números reais tal que � < �. Como � = 	
(��) e 

� = 	
 (�C), não é possível ter ��=�C, pois isso implicaria � = �. Também não é 
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possível que �C < ��, pois assim,  	
�C < 	
 �� , ou seja � < �. Assim, se � < � 

então �� < �C.  

Portanto, a função exponencial é crescente.           

2.5.2 – O gráfico da função exponencial.  

O gráfico da função � = ��  é o conjunto l, do plano cartesiano, formado pelas 

coordenadas cartesianas (�, ��), ou seja: 

l = {(�, �); � = ��} 

Seja o o gráfico da função logarítmica (Gráfico 5), ou seja 

o = {(p, q); q = ln(p)} 

Logo, 

(�, �) ∈ l ↔ � = �� 

Aplicando 	
 em ambos os lados vem 

� = ln(�) 

Isso quer dizer que, (�, �) ∈ o. 

Assim, (�, �) está no gráfico de � = �� se, e só se, o ponto (�, �) está no gráfico 

da função logarítmica. 

Geometricamente, isso significa que o gráfico da função exponencial é obtido 

através do gráfico da função logarítmica, apenas espelhando – o sobre a reta 

� = �,  como pode ser observado no Gráfico 9. 
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Gráfico 9: Gráficos das funções ��� � ��  � �(�) = 	
 (�). 
 

2.6 – Outras bases  

Considere agora, sistemas de logaritmo com bases diferentes da base e. Isso 

poderia ser feito, do mesmo modo que foi feito anteriormente para definir  o 

logaritmo natural, no entanto, criaria uma definição maçante e mais confusa do 

que se usando o Teorema 6, abaixo. 

Antes de enunciar o Teorema, é necessário estabelecer que logE(�) será a 

notação usada para o logaritmo de base A de um número real � > 0. 

Teorema 6 (Teorema da mudança de base): Para os números reais � � A com 

�, A > 0, vale que: 

logE(�) = ln(�)
ln(A) . 

Demonstração: Seja � =  tu(�)
tu(E), então  

ln (�) = � ln (A) → ln(�) = ln(AC) → � = AC 

Aplicando logaritmo na base A em ambos os lados temos. 

logE(�) = logE(AC) 

Dessa forma, sabendo que logE(A) = 1, temos que  

� = logE(�) 
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E portanto: 

� � logE(�) =  ln(�)
ln(A) 

∎ 

Observação: Note que, a princípio, qualquer número real A, positivo, poderia ser 

tomado como base para um sistema de logaritmos. Mas, para que a relação da 

mudança de base seja válida o número A deve ser diferente de um. 

Teorema 7: Para cada A > 1, a função real 	a�E: ℝ� → ℝ, definida para todo 

 � > 0, é uma função logarítmica. 

Demonstração:  Sejam � � � reais positivos, então 

logE(�. �) = ln(�. �)
ln A  

                            = ln(�) + ln(�)
ln(A)  

                               = ln(�)
ln(A) + ln(�)

ln(A)  

                                                                  = logE(�) + logE(�) 

∎ 
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2.7 – O número e como limite  

Dar – se aqui, um resultado que pode ser encontrado em qualquer livro de 

Cálculo Diferencial e Integral, [3]. Esse resultado é importante nas diversas 

aplicações que as funções exponenciais têm. 

Demonstra – se que, para 
 natural: 

lim<→x ,1 + 1

-

<
= � 

e mais, para S ∈ ℝ: 

lim<→x ,1 + S

-

<
= �W 
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3.  APLICAÇÕES 

 

Visando mostrar para o aluno a importância de se estudar os temas dessa 

dissertação, segue algumas situações corriqueiras em que as funções 

logarítmicas e exponenciais são usadas como ferramentas para a soluções 

dessas situações. 

Um estudo mais completo de como as funções citadas modelam inúmeros 

problemas do cotidiano, pode ser encontrado livros como a matemática do 

ensino médio [4] e também para estudos mais avançados podem ser 

consultados livros de equações diferencias, ou seja, equações que envolvem 

derivadas. Quando se fala em derivadas, uma interpretação muito usada é que 

as derivadas são taxas de variação, e como quase tudo na vida varia 

constantemente o uso dessas equações para modelar diversas situações são 

bem recorrentes. Uma leitura complementar pode ser encontrada, por exemplo, 

no livro de equações diferencias dos autores Boyce e Di Prima [5]. 

 
3.1 – Juros contínuos 

Um capital c, empregado a uma taxa i por cento ao ano, rende no fim de um ano, 

juro no valor de 
yz
�??. Seja { � y

�??, então c, renderá no fim de um ano um juro de 

{". Passados um ano o novo capital será igual a " + {", ou seja "�1 + {). 

Decorridos dois anos o novo capital será "� = "(1 + {), que empregado a mesma 

taxa, tornar – se – á igual a "�(1 + {) = "(1 + {)². 

Em _ anos, tem – se  um montante, tal que }= "(1 + {)~.  

Se tomada uma fração 1/
  de ano, o capital c, empregado a mesma taxa de 

juro, deverá render {"/
 de juro, de tal forma que o novo capital será " + �z
< =

"(1 + �
<) . 

Aplicando a mesma ideia dada anteriormente, depois de decorridos cada um 

desses períodos de 1/
  de ano, no fim de um ano, obtém – se  um capital maior 

dado por : 
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} � " ,1 + {

-

<
 

Desejando que os juros sejam juntados ao capital em cada instante 

(capitalizados), no fim de ano ele receberá 

lim<→x " ,1 + {

-

<
= ". �� 

Esse tipo de transação é chamado de juros contínuos. 

Passados _ anos, o novo capital será: 

lim<→x " ,1 + {_

 -

<
= ". ��~. 

Exemplo: Em quanto tempo um capital c, dobrará se aplicados a juros contínuos 

de 20% ao ano? 

Solução: Basta encontrar o número t , de anos, tal que: 

". �?,9~ = 2" 

Dividindo por " e aplicando 	
 em ambos os lados vem: 

0,2_ = 	
2, onde 

_ = 	
2
0,2 = 0,693

0,2 = 3,46 

Logo, a essa taxa, um capital duplica em aproximadamente 3 anos e meio. 

 

3.2 – Resfriamento de um corpo. 
 

Quando um objeto aquecido é colocado num meio mais frio, em que a 

temperatura desse meio permaneça constante, se ser afetada pela presença do 

objeto. A lei do resfriamento de Newton, afirma que, nessas condições, a 

diferença de temperatura T, entre o objeto e o meio que o contém, decresce com 

uma taxa de variação proporcional a essa própria diferença. 
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Matematicamente essa lei se modela da seguinte forma: chamando de �?  a 

diferença de temperatura no instante _ � 0 e �(_) a diferença num instante _ 

qualquer, temos que: 

�(_) = �? . ��~, 

Em que { é a constante que depende do material do objeto. 

Exemplo: Considere um ambiente cuja temperatura seja de 30° e uma água que 

fervia cuja temperatura seja de 65° cinco minutos após o fogo ter sido apagado. 

Em quanto tempo, após apagar o fogo, a água atingirá uma temperatura de 38° 
? 

Solução: Ao se apagar o fogo, ou seja, em t=0, a temperatura da água era de 

100° e a do ambiente 30°. Logo �? = 70°. Passados t minutos, a diferença da 

temperatura da agua para o meio ambiente é dada por �(_) = 70. ���~.  

Determinando a constante {. 

Sabemos que �(5) =  70. ���� = 65 –  30 =  35 

Portanto, ���� = 35/70 = 1/2. 

Tomando 	
 de ambos os lados, vem: 

−5{ = 	
 ,1
2- = − ln 2 

Logo { = tu(9)
� = ?,���

� = 0,1386. 

Agora, queremos saber o valor de t, para que �(_) = 38 − 30 = 8. Assim: 

8 = 70. ��?,�:��~ 

Tomando 	
, novamente, de ambos os lados e manipulando algebricamente, 

temos: 

ln , 8
70- = −0,1386_ 

onde: 
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_ � ln .70
8 /

0,1386 = 2,1691
0,1368 = 15,65 h�
p_ag. 

 
3.3– Meia – vida de substâncias 
 

A meia-vida é um conceito cronológico e indica o tempo em que uma grandeza 

considerada reduz à metade de seu valor.  

A cada intervalo de tempo correspondente a uma meia-vida, a concentração 

decresce em 50% do valor que tinha no início do período. 

Exemplo:  Um medicamento dado a um paciente entra em sua corrente 

sanguínea. Ao passar pelo fígado e pelos rins, é metabolizado e eliminado 

dependendo da droga. Para o antibiótico ampicilina, aproximadamente 40% da 

droga é eliminada a cada hora. 

Qual a quantidade de ampicilina � em mg, na corrente sanguínea, após  horas 

desde que a droga foi dada? Qual é a meia-vida da ampicilina no corpo?  

Solução:  Se é eliminado 40% da ampicilina, quer dizer que restam 60% da 

droga no organismo. Assim, podemos dizer que a quantidade de ampicilina é 

multiplicada por 0,6 a cada hora que se passa.  

Portanto,  

�� � ��.�0,6)~ 

Onde ��  é a quantidade de ampicilina que terá t horas após ter �� .  
 

A meia vida é calculada fazendo �� = ��
9  , daí:  

 

�?
2 = ��.(0,6)~ 

Eliminando �� em ambos os lados, temos: 

1
2 = 0,5 = (0,6)~ 
 

Aplicando logaritmo de base 0,6 e fazendo a mudança para base 10, vem: 
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_ � log?,�(0,5) = t��(?,�)
t��(?,�) = 1,36 ℎa1Ag.  

 

Esta é a meia vida da ampicilina. 

3.4 – Crescimento Populacional 
 

Ao dizer que uma população cresce a uma taxa �% ao ano, significa que ela 

aumenta a cada ano { � y
�?? do seu valor. Tomando �? a população num instante 

_?, ao final de t anos, a quantidade de pessoas na população será: 

��_ � �?�1 + {)~ 

Esse modelo serve, em geral, para o crescimento de qualquer população, seja 

ela de seres humanos, de bactérias e etc.  

É usual pensar que a variação da população seja proporcional a própria 

população e que esta varia continuamente ao longo do tempo. E, como no 

exemplo da subseção 3.1, podemos reescrever a população �(_) como: 

�(_) = �?�W~              (∗) 

onde S é a constante de crescimento. 

Exemplo: Suponha que uma cultura de cem bactérias se reproduz em condições 

favoráveis. Doze horas mais tarde constamos 500 bactérias na cultura. Quantas 

bactérias haverá dois dias depois do início do experimento? 

Solução:  Substituindo os dados em (∗) temos que: 

�? = 100 � �(12) = 500, então: 

500 = 100��9W 

Logo,  

��9W = 5  

Aplicando 	
 em ambos os lados vem: 

12S = ln(5) → S = ln(5)
12  
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Deseja – se  saber o valor de �, quanto _ � 24 horas, ou seja,  ��24, daí: 

��24 � 100�9�tu(�)
�9  

Logo: 

�(24) = 100�9 tu(�) = 100.25 = 2500 DA"_é1�Ag. 
3.5 – Sismologia  
 

A energia liberada por um sismo pode ser calculada utilizando a escala 

desenvolvida por Charles Richter e Beno Gutemberg em 1935, escala conhecida 

como escala de Richter. 

Como a energia liberada é muito grande, utilizou – se uma escala logarítmica de 

base 10 e o terremoto é quantificado por um número chamado magnitude. 

A magnitude �} da escala Richter é dada por: 

} � 23 log , �
�?

- 

Em que � é a energia liberada e �? é a energia liberada por um pequeno 

terremoto, adotada, convencionalmente com o valor de 10�,��. 
 

Existem inúmeras aplicações das funções exponenciais e logarítmicas, muitas 

delas podem ser encontradas em livros didáticos, e em livros e artigos constados 

nas referências desse trabalho. Uma coletânea interessante sobre aplicações 

dessas funções à Medicina, pode ser encontrada no livro Cálculo para Ciências 

Médicas e Biológicas, dos autores Alberto Flávio Aguiar, Airton Fontenele e José 

Euny Moreira. 
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4. O ENSINO DE LOGARITMOS E EXPONENCIAIS NO ENSINO BÁSICO. 

 

Visando implementar uma proposta pedagógica para o ensino dos temas 

propostos nessa dissertação, foi elaborado um questionário com 8 atividades 

sobre logaritmos e exponenciais e aplicado em duas escolas, uma da rede 

púbica e outra da rede privada da cidade de São João Del Rei, envolvendo 

alunos e professores. 

Os alunos pesquisados compõem parte das turmas de 2ª série e 3ª série do 

Ensino Médio das escolas visitadas. Escolhidos assim, visto que o estudo de 

logaritmos e exponenciais estão previstos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN´s) é dado na 1ª série do Ensino Médio. 

Os professores escolhidos fazem parte de diversas escolas púbicas e privadas 

do Estado de Minas Gerais. Todos eles com, pelo menos, graduação em 

matemática – licenciatura. Todos eles atuam como docentes do Ensino Médio e 

lecionam ou já lecionaram na 1ª série desse segmento. 

Vale salientar  aqui que as duas escolas pesquisadas, autorizaram que o local 

servisse para contribuir para essa pesquisa (Anexo II), assim como todos alunos, 

que não foram identificados por serem menores de idade, responderam o 

questionário (Anexo III) por livre vontade. 

As atividades bem como os resultados obtidos, encontram – se a seguir. 

4.1 – Questionário aplicado aos alunos das 2ª e 3ª série do Ensino Médio 
 

Atividade 1: 

Numa escala de 0 a 3, onde 0 indica que você teve um aprendizado muito 

insatisfatório e 3 indica que você teve um aprendizado muito satisfatório, 

quanto você daria para sua aprendizagem sobre logaritmos? 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos da 2ª série do Ensino Médio: 20 

Responderam: 
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Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 3 15% 

1 10 50% 

2 6 30% 

3 1 5% 

Tabela 1: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 1. 

 

Gráfico 10: Atividade 1 - Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos da 3ª série do Ensino Médio: 12 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 0 0% 

1 1 8,3% 

2 10 83,3% 

3 1 8,4% 

Tabela 2: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 1. 

 

 

15%

50%

30%

5%

Atividade 1

0 1 2 3
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Gráfico 11: Atividade 1 - Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima– Rede pública de Ensino  

N° de Alunos da 2ª série do Ensino Médio: 28 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 2 7,2% 

1 6 21,4% 

2 14 50% 

3 6 21,4% 

Tabela 3: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 1. 

 

Gráfico 12: Atividade 1 - Respostas 2ª Série Escola Garcia. 

0%

9%

83%

8%

Atividade 1

0 1 2 3

7%
22%

50%

21%

Atividade 1

0 1 2 3
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N° de Alunos da 3ª série do Ensino Médio: 20 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 1 5% 

1 8 40% 

2 11 55% 

3 0 0% 

Tabela 4: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 1. 

 

 

Gráfico 13: Atividade 1 - Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Atividade 2: 

Numa escala de 0 a 3, onde 0 indica que você teve um aprendizado muito 

insatisfatório e 3 indica que você teve um aprendizado muito satisfatório, 

quanto você daria para sua aprendizagem sobre exponenciais? 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos da 2ª série do Ensino Médio: 20 

Responderam: 

5%

40%

55%

0%

Atividade 1

0 1 2 3
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Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 2 10% 

1 7 35% 

2 9 45% 

3 2 10% 

Tabela 5: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 2. 

 

Gráfico 14: Atividade 2  - Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos da 3ª série do Ensino Médio: 12 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 0 0% 

1 3 25% 

2 9 75% 

3 0 0% 

Tabela 6: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 2. 
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35%
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10%

Atividade 2
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Gráfico 15: Atividade 2  - Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

Escola: Garcia de Lima– Rede pública de Ensino  

N° de Alunos da 2ª série do Ensino Médio: 28 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 2 7,2% 

1 7 25% 

2 9 32,1% 

3 10 35,7% 

Tabela 7: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 2. 

 

Gráfico 16: Atividade 2 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 
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N° de Alunos da 3ª série do Ensino Médio: 20 

Responderam: 

Nota Quantidade de 

alunos 

Porcentagem 

0 2 10% 

1 5 25% 

2 11 55% 

3 2 10% 

Tabela 8: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 2. 

 

Gráfico 17: Atividade 2 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Atividade 3: 

Sabendo que log 2 � A	 e log 3 � D determine o valor de log 6 ! log 36 )

log 25	em função de A	�	D. 
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Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

20 0/0% 20/100% 0/0% 

Tabela 9: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 3. 

 

Gráfico 18: Atividade 3 - Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

12 0/0% 6/50% 6/50% 

Tabela 10: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 3. 

 

Gráfico 19: Atividade 3 - Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 
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Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

28 0/0% 23/82,1% 5/17,9% 

Tabela 11: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 3. 

 

Gráfico 20: Atividade 3 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

20 0/0% 17/85% 3/15% 

Tabela 12: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 3. 

 

Gráfico 21: Atividade 3 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 
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Atividade 4: 

Qual o valor de x em: 4� ) 56 � 456? 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

20 4/20% 16/80% 0/0% 

Tabela 13: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 4. 

 

Gráfico 22: Atividade 4 - Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

12 0/0% 11/91,6% 1/8,4% 

Tabela 14: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 4. 

20%

80%
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Gráfico 23: Atividade 4 - Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

28 3/10,7% 24/85,7% 1/3,6% 

Tabela 15: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 4. 

 

Gráfico 24: Atividade 4 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 
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N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Acertaram / 

Porcentagem 

Erraram / 

Porcentagem 

Acertaram 

Parcialmente  

/ 

Porcentagem 

20 1/5% 16/80% 3/15% 

Tabela 16: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 4. 

 

Gráfico 25: Atividade 4 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Atividade 5: 

Você aprendeu sobre os logaritmos naturais (ln) ? (    ) Sim     (     ) Não 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não/ 

Porcentagem 

Brancos / 

Porcentagem 

20 5/25% 15/75% 0/0% 

Tabela 17: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 5. 
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Gráfico 26: Atividade 5 – Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Sim / 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

Brancos / 

Porcentagem 

12 4/33,3% 7/58,4% 1/8,3% 

Tabela 18: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 5. 

 

Gráfico 27: Atividade 5 – Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim / 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

Brancos/ 

Porcentagem 

28 17/60,7% 11/39,3% 0/0% 

Tabela 19: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 5. 
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Gráfico 28: Atividade 5 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não/ 

Porcentagem 

Brancos/ 

Porcentagem 

20 12/60% 8/40% 0/0% 

Tabela 20: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 5. 

 

Gráfico 29: Atividade 5 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 
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Atividade 6: 

Você aprendeu sobre as exponenciais de base �? (    ) Sim     (     ) Não 

 Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não/ 

Porcentagem 

Brancos / 

Porcentagem 

20 3/15% 17/85% 0/0% 

Tabela 21: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 6. 

 

Gráfico 30: Atividade 6 – Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Sim / 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

Brancos / 

Porcentagem 

12 2/17% 10/83% 0/0% 

Tabela 22: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 6. 
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Gráfico 31: Atividade 6 – Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim / 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

Brancos/ 

Porcentagem 

28 10/35,7% 18/64,3% 0/0% 

Tabela 23: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 6. 

 

Gráfico 32: Atividade 6 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 

 

N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não/ 

Porcentagem 

Brancos/ 

Porcentagem 

20 14/70% 6/30% 0/0% 

Tabela 24: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 6. 

17%

83%

0%

Atividade 6

Sim Não Brancos

36%

64%

0%

Atividade 6

Sim Não Brancos



60 

 

 

Gráfico 33: Atividade 6 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Atividade 7: 

Você saberia falar alguma utilidade dos logaritmos e/ou exponenciais? (   )Sim  

(   ) Não 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

N° de 

brancos / 

Porcentagem 

20 3/15% 17/85% 0/0% 

Tabela 25: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 7. 

 

Gráfico 34: Atividade 7 – Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 
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N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

Sim / 

Porcentagem 

Sim / 

Porcentagem 

N° de 

brancos / 

Porcentagem 

12 6/50% 6/50% 0/0% 

Tabela 26: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 7. 

 

Gráfico 35: Atividade 7 – Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

2ª série do 

EM 

Sim/ 

Porcentagem 

Não / 

Porcentagem 

Brancos / 

Porcentagem 

28 2/7,2% 1/3,6% 25/89,2% 

Tabela 27: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 7. 

 

Gráfico 36: Atividade 7 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 
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N° de Alunos 

3ª série do 

EM 

N° de Acertos 

/ 

Porcentagem 

N° de Erros / 

Porcentagem 

N° de 

brancos / 

Porcentagem 

20 1/5% 18/90% 1/5% 

Tabela 28: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 7. 

 

Gráfico 37: Atividade 7 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Atividade 8: 

Se você respondeu sim à pergunta anterior, cite, pelo menos, uma utilidade. 

Resultados: 

Escola: Colégio Revisão – Rede privada de Ensino  

N° de Alunos 

3ª série do EM 

Citou 

corretamente/ 

Porcentagem 

Citou 

incorretamente/ 

Porcentagem 

Não citou/ 

Porcentagem 

20 0/0/% 0/0% 20/100% 

Tabela 29: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 8. 

5%

90%

5%

Atividade 7
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Gráfico 38: Atividade 8 – Respostas 2ª Série Colégio Revisão. 

 

N° de Alunos 

3ª série do EM 

Citou 

corretamente/ 

Porcentagem 

Citou 

incorretamente/ 

Porcentagem 

Não citou/ 

Porcentagem 

12 3/25/% 0/0% 9/75% 

Tabela 30: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Revisão – Atividade 8. 

 

Gráfico 39: Atividade 8 – Respostas 3ª Série Colégio Revisão. 

 

Escola: Garcia de Lima – Rede pública de Ensino  

N° de Alunos 

3ª série do EM 

Citou 

corretamente/ 

Porcentagem 

Citou 

incorretamente/ 

Porcentagem 

Não citou/ 

Porcentagem 

28 0/0/% 0/0% 28/100% 

Tabela 31: Tabulação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 8. 
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Gráfico 40: Atividade 8 –  Respostas 2ª Série Escola Garcia. 

 

N° de Alunos 

3ª série do EM 

Citou 

corretamente/ 

Porcentagem 

Citou 

incorretamente/ 

Porcentagem 

Não citou/ 

Porcentagem 

20 1/5/% 0/0% 19/95% 

Tabela 32: Tabulação dos alunos da 3ª série do Ensino Médio da Escola Garcia– Atividade 8. 

 

Gráfico 41: Atividade 8 –  Respostas 3ª Série Escola Garcia. 

 

Pelos gráficos, pode – se observar que os alunos apresentam grandes 

dificuldades na aprendizagem de logaritmos e exponenciais.  

A abordagem feita nessa dissertação sobre esses temas, deixa muito claro o 

quão é importante mostrar para os alunos as aplicações desses conteúdos. 

Entretanto, analisando a estatística das atividades 7 e 8, é um tanto quanto 

0%0%
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assustador perceber que quase nenhum aluno sabe indicar, corretamente, 

aplicações desses conteúdos e considero que aí esteja um grande problema 

para aprendizagem deles. 
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4.2 – Questionário aplicado aos professores de matemática do Ensino 
Médio 
 

O questionário aplicado se encontra abaixo. Este mesmo questionário também 

é disponibilizado no ANEXO IV.    

1. Há quanto tempo você atua como professor de Matemática? ________________ 

 

2. Você leciona para rede pública ou privada? 

 

3. Se seus alunos tivessem a chance de poder escolher as disciplinas para cursar, em que 

proporção você considera que eles escolheriam matemática? 

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

Por quê? ___________________________________________________________ 

 

4. Você considere abordagem que você faz para ensinar logaritmos e exponenciais 

satisfatória para aprendizagem dos alunos? (       ) Sim (       ) Não 

 

 

5. Você acha que os alunos possuem dificuldade na aprendizagem desses temas?         

(       ) Sim  (       ) Não 

 

Por que? 

_____________________________________________________________________ 

 

6. Qual conteúdo você ensina primeiro: Logaritmos ou Exponenciais? 

 

 

 

Caso você responde exponenciais a pergunta anterior, você acha que seria impossível 

inverter a ordem de ensino, isto é, ensinar logaritmos antes de exponenciais 

 

 (       ) Sim   (       ) Não 

 

Por que?:___________________________________________________________ 

 

 

7. Você comenta sobre o número de Euler (e) com seus alunos? 

. (       ) Sim   (       ) Não 

 

8. Você ensina logaritmos naturais (ln) ? 

(       ) Sim   (       ) Não 

9. Você gasta, em média, quantas aulas para dar os dois conteúdos?_____________ 

 

10. Você dedica aulas a aplicações de logaritmos e exponenciais? Se sim, quantas? 
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Afim de não identificar os professores, estes serão reconhecido por letras 

maiúsculas (A, B, C..). 

Professor A:  Leciona há 9 anos na rede pública e privada, considera que 70% 

dos seus alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois eles 

reconhecem a importância da disciplina, acredita que sua abordagem de 

logaritmos e exponenciais é satisfatória para aprendizagem dos alunos e diz que 

os alunos não apresentam dificuldades na aprendizagem desses conteúdos visto 

que considera o conteúdo mecânico demais, o que facilita a aprendizagem. O 

professor ensina exponenciais primeiro e não vê necessidade e nem explicação 

para se ensinar logaritmos primeiro e acha que isso seria impossível. Ele 

comenta sobre o número de Euler, no entanto não ensina logaritmos naturais. 

Gasta um bimestre com os dois temas e enxerga as aplicações como 

dificultadores na aprendizagem dos alunos. 

      ´´...Pois as aplicações são muito distantes 
do cotidiano dos alunos e compromete,  significativamente o entendimento deles.`` 

 

Professor B: Leciona há 20 anos na rede pública, considera que 50% dos seus 

alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois possuem 

dificuldade em interpretar e operar, acredita que sua abordagem de logaritmos e 

exponenciais é satisfatória para aprendizagem dos alunos e diz que os alunos 

apresentam dificuldades na aprendizagem desses conteúdos visto que 

considera que falta pré – requisitos. O professor ensina exponenciais primeiro e 

acha que isso seria impossível ensinar logaritmos primeiro. Ele comenta sobre o 

número de Euler, no entanto não ensina logaritmos naturais. Gasta vinte aulas 

com os dois temas e dedica 5 aulas as aplicações. 

 

Professor C:  Leciona há 27 anos na rede pública, considera que 70% dos seus 

alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois ele considera 

que a disciplina tem um grau e dificuldade muito elevado. Acredita que sua 

abordagem de logaritmos e exponenciais é satisfatória para aprendizagem dos 

alunos e diz que os alunos apresentam dificuldades na aprendizagem desses 
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conteúdos por não estudarem significativamente. O professor ensina 

exponenciais primeiro e considera impossível inverter a ordem de ensino, 

justificando que são operações inversas. Ele comenta sobre o número de Euler, 

no entanto não ensina logaritmos naturais. Gasta doze aulas com os dois temas 

e não dedica aulas às aplicações. 

´´Ensino exponenciais inicialmente para, posteriormente, facilitar o ensino de 

logaritmos .`` 

Professor D:  Leciona há 3 anos na rede privada, considera que 40% dos seus 

alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois ele considera 

que a maioria dos seus alunos acabam indo para área de humanas. Acredita que 

sua abordagem de logaritmos e exponenciais é satisfatória para aprendizagem 

dos alunos e diz que os alunos apresentam dificuldades na aprendizagem 

desses conteúdos por apresentarem dificuldades operatórias. O professor 

ensina exponenciais primeiro e considera impossível inverter a ordem de ensino, 

por ser uma questão de definição. Ele comenta sobre o número de Euler, ensina 

logaritmos naturais. Gasta dezesseis aulas com os dois temas e dedica aulas às 

aplicações. 

´´Os alunos apresentam dificuldades para aprender esse conteúdo. Na minha 

opinião,acredito que o conteúdo depende da habilidade do aluno com potenciação, 

radiciação,equações do 1º grau e 2º grau, ou seja, para que o aluno entenda muito 

bem Logaritmo e Exponencial, ele precisa estar dominando os temas citados.`` 

´´... As aplicações que mais menciono é: PH, Escala Ricther, Bactérias e Crescimento 

Populacional.``  

Professor E: Leciona há 24 anos na rede pública e privada, considera que 90% 

dos seus alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois 

reconhecem a importância da disciplina para o futuro. Acredita que sua 

abordagem de logaritmos e exponenciais é satisfatória para a aprendizagem dos 

alunos e diz que os alunos apresentam dificuldades na aprendizagem desses 

conteúdos por terem dificuldade de trabalhar com expressões matemáticas. O 

professor ensina exponenciais primeiro e considera possível inverter a ordem de 

ensino, no entanto pensa ser mais fácil trabalhar o logaritmo como inversa da 
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exponencial. Ele comenta sobre o número de Euler, ensina logaritmos naturais. 

Gasta um bimestre com os dois temas e dedica 10 aulas às aplicações. 

´´...A dificuldade de trabalhar com a contextualização. Eles vão bem enquanto trabalho 

com definições `` 

´´...o foco principal são as aplicações. Normalmente dou as definições e propriedades 

e já mostro as aplicações.`` 

Professor F: Leciona há 7 anos na rede privada, considera que 50% dos seus 

alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois considera que 

os alunos pensam ser a matéria mais difícil. Acredita que sua abordagem de 

logaritmos e exponenciais é satisfatória para aprendizagem dos alunos e diz que 

os alunos apresentam dificuldades na aprendizagem desses conteúdos por ser 

uma matéria complexa. O professor ensina exponenciais primeiro e pensa que 

seja impossível inverter a ordem de ensino, pois considera exponenciais um pré-

requisito para logaritmos. Ele comenta sobre o número de Euler, ensina 

logaritmos naturais. Gasta vinte aulas com os dois temas e dedica metade das 

aulas às aplicações. 

´´... mesmo os que entendem, esquecem esse conteúdo com facilidade. Acredito que 

logaritmos é uma matéria complexa e exige maturidade de conhecimento matemático, 

que eles não possuem no primeiro ano do ensino médio.`` 

´´Acho que é um pré-requisito. Para ensinar equações logarítmicas é necessário saber 

bem as equações exponenciais.`` 

 

Professor G: Leciona há 5 anos na rede privada, considera que 30% dos seus 

alunos escolheriam a matemática como matéria para cursar pois, apesar de 

reconhecerem a importância da disciplina, considera que os alunos possuem 

dificuldade. Acredita que sua abordagem de logaritmos e exponenciais é 

satisfatória para aprendizagem dos alunos e diz que os alunos apresentam 

dificuldades na aprendizagem desses conteúdos por causa das notações 

carregadas demais. O professor ensina exponenciais primeiro e considera 

impossível inverter a ordem de ensino, pois considera esse caminho, o caminho 

logico e outro seria infundado. Ele comenta sobre o número de Euler, ensina 
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logaritmos naturais. Gasta cinco aulas com os dois temas e dedica uma das 

aulas às aplicações. 

´´...eles têm uma dificuldade com a linguagem simbólica da matemática. Notações 

muito carregadas assustam os alunos, como é o caso de logaritmos e funções em 

geral.`` 

´´Exponencial é o caminho lógico depois de potência, que é algo familiar para eles. 

Então inverter seria algo muito infundado, sem falar que não vejo nenhum ganho óbvio 

nisso, dado que o problema notacional não foi resolvido.`` 

 

Diante do exposto nesse capítulo, vejo a grande necessidade de um aprimoramento no 

ensino desses conteúdos. De todos os alunos que responderam o questionário, por 

exemplo, nenhum aluno acertou a questão de logaritmos por inteiro e pouquíssimos 

alunos souberam dizer alguma aplicação de logaritmos e exponenciais. 

A partir desse ponto de vista, considero, também, que a maioria dos professores 

questionados consideram que a abordagem que eles fazem sobre logaritmos e 

exponenciais é satisfatória para a aprendizagem de seus alunos, mas isso foge um 

pouco do que foi analisado nas respostas dos estudantes. 

Vejo, portanto, que tanto alunos como professores devem fazer uma análise mais crítica 

sobre os temas e como eles estão sendo ensinados, para que tenham uma melhor 

percepção de que estes apresentam grande defasagem de ensino. 
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5 . O PLANO DE AULA E A PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

Observando os resultados da pesquisa de campo que realizei, pode-se perceber, 

sem muita surpresa, que o ensino desses conteúdos não está se dando de forma 

efetiva para a contribuição da aprendizagem dos alunos. 

Logaritmos e exponenciais trazem grande medo aos alunos, seja pela falta de 

utilidade que eles veem no conteúdo ou pelo que ouvem de más experiências 

vividas por alunos que já passaram por esses temas. 

Não contente com os resultados, que creio que descrevem muito bem a 

realidade da maioria das escolas do ensino básico no que diz respeito a 

aprendizagem desses assuntos, quero, nessa parte do trabalho, propor uma 

variação no ensino dessas matérias. 

Criei um plano de aula sobre os conteúdos abordados, para que alguns 

professores pudessem fazer a avaliação e opinassem sobre ele, identificando 

qualidades, defeitos e se o modo como proponho é adequado ou não para o 

ensino médio. O plano de aula encontra – se no Anexo V dessa dissertação. 

Aqui, não foi possível realizar uma experiência com os alunos para ver, de fato, 

se minha proposta é, ou não, efetiva, visto que os temas são abordados no final 

do ano letivo e não teria tempo hábil para que pudesse aplicar o plano de aula, 

mas deixo como uma ideia de mudança, e sem dúvida, contribuir na 

aprendizagem de logaritmos e exponenciais. 

Na primeira parte desse trabalho foi feita uma abordagem extremamente teórica 

sobre logaritmos e exponenciais. Uma abordagem que, pela minha experiência 

em escolas, não é mencionada em nenhum livro didático que já trabalhei.  

Estudada com cautela, creio que essa abordagem possa ser empregada em sala 

de aula para o ensino desses conteúdos. 

Nos livros didáticos e apostilas hoje, o ensino de funções começa no início da 1ª 

série do Ensino Médio, onde, nessa série, o estudo dessas estruturas é a mais 

priorizada. 

Ensina – se, portanto, e nessa ordem, definição de função, elementos, gráficos, 

para depois estudar, em particular, cada família de função. Começa – se, então, 
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com a função afim (de 1º grau), após a função quadrática (de 2º grau), alguns 

livros, depois disso, estendem para o estudo de funções polinomiais de grau 

maior que dois e funções racionais, logo após estuda – se funções modulares, 

para aí então estudar, primeiramente as funções exponenciais e por fim as 

funções logarítmicas. 

Sugiro aqui então, uma inversão de ensino dessa última parte. 

Pode – se observar, que não é necessário falar de exponenciais para que se fale 

de logaritmos. O que a maioria dos livros faz, é definir a função exponencial, 

estudar seus comportamentos e em sequência definir a função logarítmica como 

a função inversa da exponencial. 

O que proponho é que comece a ser ensinado logaritmos, como a primeira parte 

deste trabalho faz. Ensinando, inicialmente, que existe uma função que 

transforma soma em produto e estudando todas as propriedades dessa função, 

para, posteriormente, chamar essa função de função logarítmica, isso poderá 

causar menos medo e mais interesse nos alunos.  

Em seguida poderia ser estudado os logaritmos naturais, definido – os como a 

área abaixo da hipérbole e estudando suas propriedades. 

Nesse contexto, que pode causar surpresa e estranhamento aos professores,  o 

conceito de logaritmo natural já é ensinado, e este é usado como ferramenta 

para resolver diversos problemas de aplicações. 

Estudando esse logaritmo e suas propriedades, demonstra – se, em seguida, a 

fórmula de mudança de base, e só aí começar a estudar logaritmos decimais e 

de outras bases. 

Findado o estudo de logaritmos, mostrando suas aplicações, define – se 

exponenciais e funções exponenciais, agora, ela como sendo a inversa da 

função logarítmica e não ao contrário, como, normalmente, é feito. 

Nesse momento apresenta- se o número de Euler (e), que também é de extrema 

importância nas aplicações. 

Como comentado anteriormente, a ideia deste capítulo não é trazer uma solução 

definitiva para o problema de ensino de logaritmos e exponenciais. Entretanto, é 
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proposta uma maneira de se ensinar os temas de escopo, que pode chegar a 

constituir uma forma diferente, porém mais eficaz, na compreensão destes 

assuntos no ensino médio. 

Infelizmente nós, professores de matemática, vivemos em uma situação 

complicada de ensino, visto que a maioria dos alunos não tem empatia pelo 

conteúdo que lecionamos. 

Mas acredito que sempre devemos buscar formas de inovar nossos 

conhecimentos e nossos métodos de ensinar, para que estes surtam mais efeitos 

naqueles que queremos atingir, nossos alunos. 

Por isso, chamo essa parte de: proposta, que pode ter, ou não, sucesso, mas 

imagino que possa ser um caminho para que possamos alcançar êxito naquilo 

que queremos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 

 

5.1 – Opiniões, sugestões e críticas de alguns professores sobre a 
proposta pedagógica e o plano de aula. 
 

Para que minha proposta fizesse mais sentido, a mesma foi enviada para alguns 

professores de matemática que já trabalham com esse conteúdo, com o intuito 

que eles pudessem fazer a avaliação sobre o plano de aula. 

Elaborei um questionário com cinco perguntas acerca do plano para que eles  

pudessem responder. Este questionário pode ser visto também no ANEXO VI. 

 

Identificarei, novamente, os professores questionados por A, B, C  e D. 

Professor A:  Leciona há 7 anos na rede privada e responde as questões da 

seguinte forma: 

1. Sim, acho o conteúdo muito bom e bem aprofundado. Teria que ser dado de forma lenta 

e construtiva, pois exige um nível alto de maturidade de conhecimento matemático do 

aluno.  

2. Sim. O problema inicial proposto é bem interessante e motivador. A construção do 

conceito do logaritmo natural é um diferencial, pois em nenhum livro didático que 

trabalhei até hoje, explica de forma clara essa parte da matéria.  

3. Acredito que de forma geral, os alunos teriam mais facilidade de fixar o conteúdo porque 

o plano de aula apresenta os conceitos construídos de forma bem gradativa e clara. 

1. Você está preparado para abordar logaritmos e exponenciais dessa forma? 

Justifique. 

 

2. Você considera o plano de aulas proposto como sendo motivacional e interessante 

para os alunos? Justifique. 

 

 

3. Você acha que essa abordagem poderia trazer aspectos positivos no ensino desses 

conteúdos, afim de que o aluno aprendesse e fixasse mais esses temas? Por que? 

 

4. Você considera que o aluno apresentaria mais ou menos dificuldade se logaritmos e 

exponenciais fossem abordados dessa forma e não da forma tradicional? Por que? 

 

 

5. Você daria alguma sugestão ou alguma crítica ao plano de aula? 



75 

 

4. Como foi dito, isso depende do nível de conhecimento matemático do aluno, mas de 

forma geral acredito que dessa forma o aluno não esqueceria tão facilmente dos 

conceitos, como acontece na forma tradicional. 

5. Não sei se o número de aulas proposto (12 aulas) seria suficiente. Não ocultaria as 

demonstrações, acho que isso desperta mais o interesse do aluno e a fixação do 

conteúdo. Trabalharia mais exemplos como o que foi dado inicialmente. 

 

Professor B:  Leciona há 27 anos na rede pública e responde as questões da 

seguinte forma: 

1. Acredito que sim pois a linguagem usada é bem clara, no entanto, penso que dependerá 

muito mais da base que os alunos tenham para acompanhar o conteúdo dessa maneira.  

2. Atualmente, ministro aulas em uma escola em que os alunos prestam um concurso 

público bastante concorrido para cursarem o Ensino Médio, e, portanto, passam por uma 

seleção que inclusive aborda a disciplina de Matemática.  

Tendo como base os alunos com os quais trabalho, acredito que essa poderá ser uma 

maneira interessante de passar o conteúdo, no entanto, num primeiro momento, eu 

usaria esse plano de aula após ter ministrado o conteúdo da maneira que 

tradicionalmente os livros didáticos apresentam. Após esse momento eu apresentaria 

essa outra opção de apresentação e faria uma pesquisa com os alunos para verificar 

com eles qual abordagem foi, na visão deles, mais produtiva. 

3. Considero que seja positiva por ser uma maneira que aborda os dois conteúdos: 

exponencial e logaritmo, praticamente ao mesmo tempo. 

4. Depende, pois, acredito que dependerá muito do nível dos alunos e da base que 

possuem em Matemática.  

5. Acrescentaria outros exemplos de aplicabilidade do assunto além do que o usado na 

introdução, também trabalharia mais com gráficos de funções logarítmicas e 

exponenciais trabalhando as translações nos eixos coordenados. 

Professor C: Leciona há 4 anos na rede privada e responde as questões da 

seguinte forma: 

1. Em relação a conhecimento sim, pois minha formação contemplou de forma aprofundada 

tais conteúdos. Mas em relação à didática, não me sinto preparada, pois a linguagem 

utilizada é muito científica e distante da linguagem matemática apresentada, em geral, 

para os alunos de ensino médio.  Não vejo maneira de torná-la mais “palpável”, de modo 

a atingir a maior parte dos alunos. 

2. Achei o problema inicial motivador e interessante. Porém passa-se para a parte teórica 

de forma muito abrupta, o que pode gerar uma quebra no interesse inicial, pois a 

linguagem é complexa e o nível de raciocínio exigido para compreensão de tais 

definições e demonstrações é um tanto quanto elevado. 
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3. Para os alunos “fora da curva” de fato acredito em uma melhoria na fixação e 

compreensão real dos temas apresentados. Para os demais alunos, acredito que tal 

apresentação poderia acabar desmotivando ainda mais, uma vez que é necessário ter 

domínio sob a linguagem teórica, que é um ponto em que são apresentadas muitas 

dificuldades. 

4. Depende do aluno. Mas pensando na minha vivência e nos meus alunos, acredito que 

eles teriam muito mais dificuldade, porque não apresentam muito interesse e nem 

curiosidade pela compreensão teórica da matemática. Estão interessados apenas no 

objetivo final, que seriam os cálculos e a maneira correta de aplicá-los. 

5. Pensando no plano como está proposto, faria algumas adaptações com relação ao 

número de aulas, achei um pouco longo. Agora, novamente dizendo a respeito da minha 

vivência, eu não daria ênfase à parte teórica da forma que foi apresentada. Seria mais 

interessante trabalhar com diversos problemas semelhantes ao inicial, no qual o principal 

objetivo é mostrar que funções logarítmicas e exponenciais tem uma extensa e 

importante aplicação prática.  

 

 

 

Professor D: Leciona há 24 anos na rede privada e responde as questões da 

seguinte forma: 

1. Sim. Conheço o conteúdo. 

2. Não. O plano está muito bem feito e explicado, só acho que o aluno não está preparado 

para uma análise tão abstrata o que pode tornar desinteressante o assunto. 

3. Sim, desde que ele já tivesse o hábito do trabalho algébrico no estudo de funções. Não 

é isso que acontece normalmente. Na minha opinião o que dificulta a aprendizagem no 

estudo de exponenciais e logaritmos é a dificuldade do aluno com o manejo de 

expressões algébricas e suas aplicações. Uma forma de melhorar isso poderia ser um 

trabalho diferente com funções de 1º e 2º graus. Normalmente o aluno não apresenta 

dificuldades quando estamos na parte de aplicações das propriedades de logaritmos, 

por exemplo, a dificuldade aparece é com a leitura de uma expressão e como trabalhar 

com ela, isso acontece também para as expressões trigonométricas. 

4. Considerando como as funções são apresentadas, acho que poderia dificultar.  

5. Não, como já disse o plano está muito claro e bem feito. 
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Obs.: Senti, aqui, dificuldades em conseguir mais avaliações para o plano. Enviei 

para muitos professores, mas poucos deles mostraram interesse e 

disponibilidade para responder o meu questionário. 

Apesar que tem um número pequeno (4) de professores que responderam o 

questionário, acredito que as respostas refletem a opinião da maior parte dos 

professores que lecionam estas matérias. 

 

Vejo, nas respostas dos professores que responderam o questionário, que todos 

se familiarizam com o conteúdo abordado no plano de aula e consideram que o 

conteúdo exige uma maturidade matemática dos alunos, devido à alta abstração 

que requer. No entanto, eu considero que ensinar logaritmos e exponenciais 

dessa forma que proponho, pode ser capaz de diminuir os problemas 

relacionados a abstração, pois o aluno, devido ao problema inicial, pode se sentir 

motivado a aprender esses conteúdos pouco ministrados no ensino médio. 

Apesar dos professores que foram questionados conhecerem o conteúdo 

proposto, penso que a opinião de considerá–lo difícil para o aluno seja uma 

questão um pouco equivocada. Ao escrever esse trabalho, por exemplo, 

conhecia sobre logaritmos e exponenciais, no entanto não estava preparado 

para dar a aula como hoje proponho, por pensar que poderia ser difícil para o 

aluno, mas, estudando rigorosamente e cuidadosamente, pude perceber que 

não é tão complicado como parece, e sim, acredito, ser possível o ensino da 

maneira proposta e que o conteúdo seja palpável para os alunos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os desafios para se tornar mestre em matemática serviram de impulso para 

que eu pudesse buscar esse tão esperado sonho. Iniciei meu gosto pela 

matemática bem cedo, inspirado em professores que me fizeram apaixonar 

por essa ciência maravilhosa. Decidi, portanto, seguir esse caminho e  

mesmo com tantos empecilhos e adversidades que nossa profissão enfrenta, 

estava eu lá, pronto para seguir essa carreira e tentar inspirar outras pessoas 

pelo gosto da matemática assim como fui. 

Graduei em matemática em 2014 pela Universidade Federal de Minas Gerais 

e em 2015 ingressei no PROFMAT, em São João Del Rei, em busca de mais 

conhecimento. Leciono há 8 anos nas redes pública e privada de ensino e 

me sinto obrigado a melhorar o ensino da disciplina que considero de extrema 

importância.  

O mestrado me trouxe muito conhecimento, deixou – me mais crítico e com 

o rigor matemático muito além do que tinha até então. Graças a Deus ocorreu 

tudo dentro do esperado. Hoje, tenho total sensação de dever cumprido e 

alimento a certeza de que fiz de tudo para chegar até aqui. 

Chego nessa parte do meu trabalho extremamente satisfeito, agradecido e 

orgulhoso, por toda trajetória que tracei e por todos aqueles que me 

ajudaram. 

Foram muitos pensamentos, sugestões e muitas dúvidas para escolher o 

tema dessa dissertação, mas visando a melhoria da qualidade de ensino da 

matemática escolhi logaritmos e exponenciais que na minha visão de 

docente, precisa de um olhar diferente para que os nossos alunos aprendam 

significativamente esses conteúdos. 

Não estou aqui para dizer que meu trabalho irá modificar o ensino desses 

conteúdos. O que fiz nessas páginas foi tentar buscar novas formas de 

ensinar logaritmos e exponenciais. Formas estas que podem ou não surtir os 

efeitos esperados, mas que podem nortear os professores da educação 

básica quanto ao ensino desses temas. 
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Neste trabalho procurei compartilhar com vários professores a minha 

insatisfação pelo ensino de logaritmos e exponenciais e pela abordagem 

como esses temas são tratados na maioria dos livros didáticos. Tive, claro, 

opiniões divergentes as minhas, e estas foram de grande valia para que 

pudesse concluir o que pretendia. 

Espero, fortemente, que essa dissertação sirva de base para muitos 

professores, que assim como eu, enxergam a necessidade da melhoria do 

ensino de matemática. 
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6.1 – Conclusão  
 

Motivado a melhorar o ensino de logaritmos e exponenciais, conteúdos que eu, 

particularmente, gosto muito, resolvi escrever essa dissertação. Ouvir 

depoimentos, reclamações e críticas dos meus alunos sobre os temas, serviram 

de impulso para que eu pudesse encontrar novas formas de ensinar os temas 

tratados nessa dissertação e enxergasse nelas um caminho para a 

aprendizagem dos alunos. 

Dos 80 alunos que responderam meu questionário, as respostas não me 

deixaram surpreso, e me serviram de grande motivação para construir novas 

formas de ensino. E, pelo observado, os resultados da escola da rede privada e 

da rede pública estão bem próximos. 

O aluno necessita ver sentido naquilo que se estuda, não estou aqui para dizer 

que exigir de um estudante abstração matemática é algo absurdo, muito pelo 

contrário, mas considero necessário, tentar buscar no cotidiano e nas áreas em 

que a matemática é utilizada como ferramenta, aquilo que se ensina na 

matemática. Claro, nem sempre conseguimos, mas no caso de logaritmos e 

exponenciais, é possível. 

Aos professores que, porventura, vierem ler esse trabalho, recomendo um 

estudo mais cuidadoso da parte inicial (Capítulo 2). À primeira vista o conteúdo 

abordado dessa forma, pode causar estranhamento, mas se for visto de perto 

poderá perceber que mesmo com bastante rigor matemático os conceitos podem 

ser passados tranquilamente aos alunos. 

Outras vantagens importantes de lecionar os assuntos aqui tratados através da 

proposta apresentada é a sua abordagem geométrica e de despertar a 

curiosidade dos alunos de como calcular áreas sob curvas, o qual será estudado 

com mais afinco e formalmente, posteriormente, em um curso de Cálculo. 

Volto a dizer, que não estou aqui afirmando que minha proposta de ensino para 

esses temas é melhor que a convencional. Não afirmo também, que com ela 

todos os alunos irão aprender logaritmos e exponenciais efetivamente, mas 

acredito que ela é mais interessante, motivadora e traz o intuito de atingir nossos 

objetivos quanto educadores. 
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Saliento que nessa proposta cabe ao professor e o olhar dele sobre a turma, 

realizar as modificações pertinentes, como foi sugerido por alguns professores 

no Capítulo 5 desse trabalho. 

Implementar a proposta que aqui defendo em sala de aula, pode sim trazer 

dificuldades ao professor e aos alunos, o manuseio de expressões matemáticas, 

por exemplo pode ser algo que num primeiro momento possa assustá – los, mas 

o desejo de mudança com o objetivo de melhorar o ensino – não só de logaritmos 

e exponenciais – da matemática nunca deve morrer dentro de nós, professores. 
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8. ANEXOS 

 

8.1 – Anexo I – Tábua de Logaritmos Naturais 
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8.2 – Anexo II –Tábua de Logaritmos Decimais  
 

 

[12] 
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8.3 – Anexo III –Autorização para aplicação de questionário em escola. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorização para Aplicação de Questionário 

PROFMAT – UFSJ  

Orientador:     Mestrando:  
Prof. Dr. JuanCarlos Juan Carlos Zavaleta Profa. Luiz Guilherme Silva Ribeiro 
jaguilar@ufsj.edu.br    luizguilherme16@hotmail.com 

 

Caro diretor(a), coordenador(a), da escola__________________________________. 

Venho, por meio desta, pedir-lhe a autorização para que sua escola seja usada como 

local de pesquisa para a composição de uma dissertação para mestrado. 

Afirmo que sua autorização é de extrema importância para realização desse trabalho, 

que visa analisar a aprendizagem dos alunos em conteúdos matemáticos aplicados no Ensino 

Médio. 

Eu, Luiz Guilherme Ribeiro, já agradeço imensamente a sua disponibilidade em 

atender e digo-lhe que sua escola será tratada com total respeito nesse trabalho. 

 

Eu, ____________________________________________________ exerço a função 

de _______________________, na escola _____________________________ e autorizo que 

esta seja usada para a dissertação acima descrita. 

 

São Joao Del Rei, 14 de fevereiro de 2017. 
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8.4 – Anexo IV – Questionário e Atividades aos alunos  
 

Questionário para avaliação de aprendizagem 

 

PROFMAT – UFSJ  

Orientador:     Mestrando:  
Prof. Dr. Juan Carlos Zavaleta Aguilar     Profa. Luiz Guilherme Silva Ribeiro 
jaguilar@ufsj.edu.br    luizguilherme16@hotmail.com 

 

Esse questionário, tem como objetivo avaliar a sua aprendizagem em dois conteúdos 

dados no 1º ano do ensino médio: Logaritmos e exponenciais. 

Tal avaliação fará parte da composição de uma dissertação de mestrado que avaliará o 

ensino desses conteúdos. 

Eu, Luiz Guilherme Ribeiro, autor da dissertação, peço-lhe que, se possível, responda – 

o com a maior fidelidade possível, para que eu possa fazer um diagnóstico efetivo do que 

pretendo. Afirmo também que respeitarei a sua identidade e que ela não será divulgada. 

Aproveito e agradeço imensamente pela sua participação que  é de extrema importância 

nesse trabalho. 

Atividade 1: 

Numa escala de 0 a 3, onde 0 indica que você teve um aprendizado muito insatisfatório 

e 3 indica que você teve um aprendizado muito satisfatório, quanto você daria para sua 

aprendizagem sobre logaritmos? 

(     ) 0       (     )1      (     )2      (      ) 3 

Atividade 2: 

Numa escala de 0 a 3, onde 0 indica que você teve um aprendizado muito insatisfatório 

e 3 indica que você teve um aprendizado muito satisfatório , quanto você daria para sua 

aprendizagem sobre exponenciais? 

(     ) 0       (     )1      (     )2      (      ) 3 

Atividade 3: 

Sabendo que log 2 = A  e log 3 = D determine o valor de log 6 + log 24 − log 25 em 

função de A � D. 
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Atividade 4: 

Qual o valor de x em: 4� − 56 � 456? 

 

 

 

Atividade 5: 

Você aprendeu sobre os logaritmos naturais (ln) ? (    ) Sim     (     ) Não 

Atividade 6: 

Você aprendeu sobre as exponenciais de base �? (    ) Sim     (     ) Não 

Atividade 7: 

Você saberia falar alguma utilidade dos logaritmos e/ou exponenciais? (   )Sim  (   ) Não 

Atividade 8: 

Se você respondeu sim à pergunta anterior, cite, pelo menos, uma utilidade. 

 

 

 

Muito obrigado pela participação. 

Atenciosamente, Luiz Guilherme Silva Ribeiro. 
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8.5 – Anexo V – Questionário Professores – I  
 

Questionário ao professor de Matemática. 

PROFMAT – UFSJ  

Orientador:     Mestrando:  
Prof. Dr. Juan Carlos Zavaleta Aguilar     Profa. Luiz Guilherme Silva Ribeiro 
jaguilar@ufsj.edu.br    luizguilherme16@hotmail.com 

 

Caro Professor, o questionário abaixo se destina à minha Pesquisa de Mestrado 
em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal de São João 
del-Rei UFSJ. A Dissertação tem o seguinte título: “Logaritmos e Exponenciais: da teoria 
à prática pedagógica. Suas respostas às questões abaixo irão ajudar-me a verificar se, 
na sua percepção de professor o ensino desses conteúdos é feita de forma efetiva para 
a aprendizagem dos alunos. Solicito a vocês que respondam às questões do 
questionário com o máximo de cuidado e franqueza, para que eu possa construir um 
retrato o mais fiel possível do objetivo proposto. 

Sua colaboração é de fundamental importância. Pela sua contribuição, desde já 
agradeço.  

Professor Luiz Guilherme Ribeiro 
 

Nome:___________________________________________________ 

1. Há quanto tempo você atua como professor de Matemática? ________________ 

 

2. Você leciona para rede pública ou privada? 

 

3. Se seus alunos tivessem a chance de poder escolher as disciplinas para cursar, em que 

proporção você considera que eles escolheriam matemática? 

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

Por quê? ___________________________________________________________ 

 

4. Você considere abordagem que você faz para ensinar logaritmos e exponenciais satisfatória 

para aprendizagem dos alunos? (       ) Sim (       ) Não 

 

 

5. Você acha que os alunos possuem dificuldade na aprendizagem desses temas?                                    

(       ) Sim  (       ) Não 

 

Por que? 

_____________________________________________________________________ 

 

6. Qual conteúdo você ensina primeiro: Logaritmos ou Exponenciais? 

 

 

 

Caso você responde exponenciais a pergunta anterior, você acha que seria impossível inverte a 

ordem de ensino, isto é, ensinar logaritmos antes de exponenciais 
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 (       ) Sim   (       ) Não 

 

Por que?:___________________________________________________________ 

 

 

7. Você comenta sobre o número de Euler (e) com seus alunos? 

. (       ) Sim   (       ) Não 

 

8. Você ensina logaritmos naturais (ln) ? 

(       ) Sim   (       ) Não 

9. Você gasta, em média, quantas aulas para dar os dois conteúdos?_____________ 

 

10. Você dedica aulas a aplicações de logaritmos e exponenciais? Se sim, quantas? 
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8.6 – Anexo VI – Plano de Aula. 
 

PLANO DE ENSINO DE LOGARITMOS E EXPONENCIAIS 

PROFMAT – UFSJ  

 

Orientador:     Mestrando:  
Prof. Dr. Juan Carlos Zavaleta Aguilar     Profa. Luiz Guilherme Silva    
                                                                      Ribeiro 
jaguilar@ufsj.edu.br    luizguilherme16@hotmail.com 

 

Objetivo: Motivar o aluno e mostrar a importância do estudo de logaritmos e 
exponenciais  

Número de aulas: 12aulas  

Série: 1ª série do Ensino Médio. 

 

PARTE 1: Inicialmente apresentaremos um problema de aplicação dos 
conteúdos que abordaremos nessa aula, afim de que motive e desperte o 
interesse dos alunos no estudo desses conteúdos. 

 

Problema: Foi encontrado, pelas 4h da madrugada, na esquina da rua I 
com a rua J o corpo de um homem apresentando 30 anos. Moradores do 
local disseram ter ouvido tiros por volta de meia – noite e também em torno 
de 3 da madrugada. A polícia já encontrou ambos os autores dos disparos. 
Suponha que a temperatura do corpo na hora da descoberta seja de 30℃ e 
que duas horas depois seja de 23℃. Suponha também que a temperatura 
normal de um corpo seja de 37℃  e a temperatura ambiente de 
20℃. Somente após a legista identificar a hora da morte é que a polícia 
poderá prender um dos suspeitos. Quem é o autor do crime? O que realizou 
disparo a meia – noite ou as três da madrugada? 

 

É esperado, nesse momento que os alunos fiquem surpresos e 
interessados em descobrir o autor do crime. O que é interessante agora é 
mostrar a eles que existem ferramentas matemáticas para que possamos 
desvendar o que queremos. 

Nesse momento, pode – se apresentar equação que ajuda a resolver: 

�(_) = �� + (�? − ��). ��W~ 

�= temperatura do corpo após _ horas 
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�?= Temperatura do corpo inicialmente 

_= tempo 

�� = temperatura do meio ambiente  

S � constante que depende do matéria do corpo 

 

O aluno deve – se perguntar o que é a ´´ letra e`` e nesse momento o ensino 
de logaritmos e exponenciais começam. 

 

Parte 2: Incialmente defina uma função L, para o aluno, com a seguinte 
propriedade. 

 

Considere uma função ���, definida para todo � real positivo e tome um 
número real � > 0 . 
 Se,  �(��)  =  �(�)  +  �(�).   

Então L será chamada de função logarítmica. 

 

Em seguida mostra outras propriedades dessa função: 

1.0 –  $�j � N, pois ��1) � �(1.1) � �(1) ! �(1) 

2.0– A função � é definida apenas para números positivos, pois: 

a.- Suponha que � esteja definida para x=0, então: 

�(0) =  �(0. �) = �(0) + �(�) 

Logo,  �(�) = 0 

Ou seja, teríamos uma função identicamente nula, o que não serviria para 

quase nenhum objeto de estudo. 

b.- Já sabemos que �(1) = 0 

c.- Note se quiséssemos definir � para números negativos, teríamos: 

0 = �(1) = �(−1. −1) = �(−1) + �(−1) 

Logo, �(−1) = 0    
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Concluímos assim que, para �  0, temos: 

�()�) � �()1. �) � �()1) ! �(�) 

Assim, �()�) � �(�). 

  E portando � seria uma função par e, em vista disso, só precisamos defini –la 

nos números positivos. 

3.0 – Para todo � < 0 tem – se �(1/�)  =  − �(�) 

 

Com efeito,  

0 = �(1) =  � ,�. 1
�- =  �(�) + � ,1

�- 

Assim, � .�
�/ = −�(�) 

4.0 – Para quaisquer �, � ∈ ℝ�, vale  �(�/�) =  �(�)   −  �(�)  

 

Com efeito,  

 

�(�/�) =  �(�. 1/�) =  �(�)  +  �(1/�)   =  �(�) –  �(�) 

 

5.0  - Para todo � ∈ ℝ� e todo número racional 1 = 2
3 , "ah 4, 5 ∈ ℤ, tem – se 

�(�7) = 1�(�) 

 

Com efeito, 

 

Primeiramente notemos que a propriedade fundamental �(�. �) =  �(�) +
�(�), estende – se para o produto de um número qualquer de fatores, 

por exemplo, 

 �(�. �. 8)  =  �((�. �). 8) =  �(�. �) + �(8) =  �(�) + �(�) + �(8). 

 

E assim por diante  
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����.�9. �:… . �< � ���� + ���9 +⋯+ ���< 

Em particular, se 
 ∈ ℕ então: 

���< � 	��. �. �. � … . � � ��� + ��� + ⋯+ ��� � 
��� 

Para 1 � 0 a propriedade também é válida, pois para todo � ∈ ℝ� tem – se que 

�? = 1, logo �(�?) =  �(1) = 0 = 0. �(�) 

Considere agora 1 = −
 com 
 ∈ ℕ  

Então para todo x>0 temos �<. ��< = 1. Logo  

�(�<) + �(��<) = �(1) = 0 → �(��<) = −�(�<) = −
�(�)   

Por fim, o caso geral em que 1 = 4/5, onde 4 ∈ ℤ, 5 ∈ ℕ. Para todo � ∈ ℝ�, 

temos: 

(�7)3 = (�2/3)3 = �2. 

Logo 5. �(�7) = �(�7)3 = �(�2) = 4�(�) 

Então, da igualdade 5. �(�7) =  4�(�) → �(�7) = 4/5�(�)  

temos que �(�7) = 1�(�).   

 

Observação: As demonstrações podem, ou não, serem dadas. Isto 

depende da turma e a visão do professor sobre ela. 

 

Parte 3: Definição de logaritmo 

Antes de definirmos, precisamos conhecer alguns conceitos: 

� Faixa de hipérbole  

Consideremos a função � = �
� , � ∈ ℝ∗, e � a parte positiva dessa função.  
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Geometricamente � é o ramo da hipérbole �� = 1 que está no primeiro 

quadrante 

 

 (é esperado que o aluno já tenha visto funções racionais) 

Quando tomamos dois números reais e positivos A � D com A < D, a região do 

plano limitada pelas retas � = A, � = D e pela hipérbole � é chamada de faixa e 

hipérbole, como mostra a figura. 

 

 

 

A região hachurada é a faixa de hipérbole e a denotaremos por �EF, ou seja: 
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�EF � G��, �; A ≤ � ≤ D,0 ≤ � ≤
1

�
 J. 

 

� Área da faixa de hipérbole  

Toda faixa de hipérbole possui uma área. Existem maneira precisas de calcular 
essa área , mas isso não será dado aqui. 

 

Definiremos aqui o logaritmo natural como sendo a área da faixa ��� para � >
0. 

Escrevemos então que: 

�� % = Ái�P (Oj%) 

E convencionaremos que se 0 < � < 1 entao a Á1�A (���) < 0. 

Se tomarmos � = 1 então  

�� j = Ái�P (Ojj) 

Note que ��� é um segmento de reta e portanto tem área zero. Logo 

�� j = N 
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A área hachurada da figura acima é igual a 	
	�. 

Nesse momento vale comentar que a função ln é uma função logarítmica. 

 

O gráfico da função logarítmica 

Se plotarmos o gráfico em qualquer software de geometria, por exemplo 

graphmatica, winplot, geogebra, etc, podemos ver, mais facilmente, como se 

comporta o gráfico dessa função. 

 

 

PARTE 4 – APRESENTAR O NÚMERO DE EULER 

 

Fazer uma breve descrição sobre Euler e e já mostrar o seguinte resultado: 

 

	
� � 1	 ↔ 	� � �	 
Comentar que 	

�~	2,71 

PARTE 5 – APRESENTAR A FUNÇÃO EXPONENCIAL DE BASE �. 

Definiremos o número positivo , com	� real, o único número tal que o logaritmo 

natural seja	�. 
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Diferentemente do logaritmo natural, 	
�, que é definido apenas para �  0 , a 

expressão �� é definida para todo � real. 

A correspondência � → �� define uma função cuja o domínio é o conjunto dos 

números reais. Essa função é denominada função exponencial. 

As funções logarítmicas e exponenciais são funções inversas. 

Isso significa que para todo � real e � > 0 vale que: 

ln(��) = �; �k<C = � 

Propriedade Fundamental da função exponencial  

Teorema :  Para �, �, números reais quaisquer, vale que  

��. �C = ���C 

Demonstração:  

	
(��. �C) = 	
�� + 	
�C = � + � 

Logo  
��. �C = ���C  

∎ 

Corolário 1: Para todo número real x, vale que ��� = �
��. 

Demonstração:  

É claro que �? = 1, logo, pelo teorema anterior, 

��. ��� = ���(��) = �? = 1 

Logo,  

��� = 1
�� 

 

Novamente, aqui, as demonstrações ficam a critério do professor. 

O gráfico da função exponencial.  
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Como foi visto que são funções inversas, então gráfico da função exponencial é 

obtido através do gráfico da função logarítmica, apenas espelhando – o sobre a 

reta � � �. 

 

 

 

PARTE 6 – APRESENTAR A FÓRMULA DE MUDANÇA DE BASE E 

ESTENDER O ESTUDO PARA OUTRAS BASES. 

Tomaremos agora, sistemas de logaritmo com bases diferentes da base 

e. Isso poderia ser feito, do mesmo modo que definimos, anteriormente, o 

logaritmo natural, no entanto, criaria uma definição maçante e mais confusa do 

que se definirmos usando o teorema 6, abaixo. 

 Antes de enunciar o teorema, faremos a seguinte notação:  

 logE � será a notação usada para o logaritmo de base a de um número real 

� > 0. 

 (Teorema da mudança de base): Para os números reais � � A com �, A > 0, 

vale que: 

logE � = ln �
ln A . 

Demonstração: 
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Seja � �  tu �
tu E, então  

	
� = �. 	
A → ln � = ln AC → � = AC 

Aplicando logaritmo na base a em ambos os lados temos. 

logE � = logE AC 

Dessa forma, sabendo que logE A = 1, temos que  

� = logE � 

E portanto: 

� = logE � =  ln �
ln A 

∎ 

Observação: Note que, a princípio, qualquer número real a, positivo, poderia 

ser tomado como base para um sistema de logaritmos. Mas, para que nossa 

relação da mudança de base seja válida o número A deve ser diferente de um. 

 

PARTE 7 – RESOLVER O PROBLEMA INICIAL E MAIS PROBLEMAS DE 

APLICAÇÕES. 

 

Obs.: fica a critério do professor dar alguns exercícios de cálculos de 

logaritmos a partir de logaritmos conhecidos e utilizar a calculadora. 
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8.7 – Anexo VII – Questionário Professor – II 
 

Questionário ao Professor sobre o Plano de Aula. 

PROFMAT – UFSJ  

Orientador:     Mestrando:  
Prof. Doutor Carlos Juan Carlos Zavaleta Profa. Luiz Guilherme Silva Ribeiro 
jaguilar@ufsj.edu.br    luizguilherme16@hotmail.com 

 

Caro (a) professor (a), esse questionário tem como objetivo analisar a forma como você 

interpretou o plano de aula e suas considerações e críticas em relação a ele. Peço que o 

responda de forma mais clara possível para que eu possa fazer uma análise bem real do que 

pretendo.  

As respostas estarão presentes na minha dissertação, mas sem revelar a sua identidade. 

 

Desde já agradeço muito a sua participação e saliento que ela foi de muita importância e valia 

para realização deste trabalho. 

 

Atenciosamente, Luiz Guilherme  

 Nome:  

Tempo de serviço:  

1. Você está preparado para abordar logaritmos e exponenciais dessa forma? Justifique. 

 

 

2. Você considera o plano de aulas proposto como sendo motivacional e interessante 

para os alunos? Justifique. 

 

3. Você acha que essa abordagem poderia trazer aspectos positivos no ensino desses 

conteúdos, afim de que o aluno aprendesse e fixasse mais esses temas? Por que? 

 

 

4. Você considera que o aluno apresentaria mais ou menos dificuldade se logaritmos e 

exponenciais fossem abordados dessa forma e não da forma tradicional? Por que? 

 

 

5. Você daria alguma sugestão ou alguma crítica ao plano de aula? 


